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A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma das doenças que mais apresenta 
atenção das autoridades de saúde pública, visto que ela é uma doença, até os dias atuais, sem 
cura e que pode levar à morte por doenças oportunistas. Esta síndrome tem tido os homens 
como o seu grupo mais vulnerável, pois o descuido com a própria saúde, o não uso da 
camisinha nas relações sexuais, o medo e preconceito em tratar a doença são os principais 
fatores que os colocam como grupo de risco. Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo 
analisar os registros oficiais sobre a AIDS, em homens, nos últimos 10 anos, na Microrregião 
dos Lençóis Maranhenses. A pesquisa realizada se apresentou como que de caráter 
exploratória, com enfoque quantitativo, através de pesquisa documental (levantamento de 
dados oficiais do “Portal Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis”, do Ministério da Saúde). Os dados mostraram que os 
municípios estudados possuíam números baixos de casos notificados, entretanto, Barreirinhas, 
principal cidade dos lençóis maranhenses, apresenta números muito acima das demais cidades 
circunvizinhas. Os resultados se apresentam como que de suma importância para a discussão 
que gira em torno do combate, prevenção e cuidado com a doença em homens nas regiões de 
interior do Maranhão.  
 




Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS) is one of the diseases that has the highest 
attention of public health authorities, since it is a disease, to this day, without cure and that can 
lead to death by opportunistic diseases. This syndrome has had men as its most vulnerable 
group, because carelessness with their own health, not using condoms in sexual relations, fear 
and prejudice in caring for AIDS are the main factors that put them as a risk group. Given this, 
the present work aimed to analyze the official records on AIDS, in men, in the last 10 years, 
in the microregion of Lençóis Maranhenses. The research was presented as exploratory, with 
quantitative focus, through documentary research (survey of official data from the Portal 
Department of Diseases of Chronic Conditions and Sexually Transmitted Infections of the 
Ministry of Health). The data showed that the municipalities studied had low numbers of 
reported cases, however, Barreirinhas, the main city of Maranhão, has numbers far above the 
other surrounding cities. The results are extremely important for the discussion around the 
fight, prevention and care of the disease in men in the interior regions of Maranhão. 
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A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é uma doença causada pelo vírus 
da Imunodeficiência Humana (HIV), que se caracteriza por deixar vulnerável o sistema 
imunológico do corpo humano, logo, deixando o indivíduo suscetível a doenças, que o não 
afetaria se sua imunidade não estivesse enfraquecida (TRINDADE et. al, 2019).  
Segundo a Organização das Nações Unidas (2011), em 1981 a AIDS foi a causa das 
principais mortes no mundo. No princípio, atingiu a comunidade masculina homossexual nos 
Estados Unidos, porém, percebeu-se mais tarde, que havia se propagado por todo o mundo e 
não discriminava suas vítimas. Em 2007, dizimou 25 milhões de vidas pelo mundo. 
Em 1983, descobriu-se a causa do vírus, que se propaga, sobretudo, por meio da relação 
sexual sem proteção. Também identificou o contágio em usuários de drogas, provado pelo 
compartilhamento de seringas e agulhas utilizados no consumo de entorpecentes, bem como 
casos provenientes de transfusões sanguíneas não filtradas (ONU, 2011). 
No Brasil, o primeiro caso de AIDS foi identificado em 1982 no estado de São Paulo. 
Em 1987, de acordo com dados do Ministério da Saúde, haviam 2.775 casos da doença no 
país. De 2009 a 2015, o número de pessoas em tratamento no Sistema Único de Saúde 
aumentou 97%, passando de 231 mil para 455 mil pessoas (BRASIL, 2017).  
Dados do Ministério da Saúde (2019), descreveram que 73% dos casos de HIV 
ocorrem no sexo masculino, um a cada cinco casos estão entre homens de 15 a 24 anos. Entre 
homens na faixa etária de 20 a 24 anos, o diagnóstico da AIDS cresceu 133% nos anos de 
2007 a 2017, passando de 15,6 para 36,2.  
Visto que a HIV/AIDS vem se destacando desde as suas primeiras manifestações até 
atualmente, e que o debate acerca da relação homem e saúde também vem estando em 
evidência nos últimos anos, devido à baixa na procura desse gênero por assistência médica, o 
presente estudo fez a seguinte indagação:  Quais os números de notificação de AIDS, nos 
últimos 10 anos, em homens, na Microrregião dos Lençóis Maranhenses?  
Tendo em vista a problemática supracitada, pode-se levantar a seguinte hipótese: A 
Microrregião dos Lençóis Maranhenses apresenta poucos casos registrados de AIDS, em 
Homens, nos últimos 10 anos, estando abaixo da média nacional para municípios e 
microrregiões.   
Brazilian Journal of Development 
 




Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo analisar os registros oficiais sobre 
a AIDS, em homens, nos últimos 10 anos, na Microrregião dos Lençóis Maranhenses.   
A importância de um estudo sobre a AIDS, voltado para a saúde do homem, com um 
comparativo de casos entre os municípios, pertencentes Microrregião dos Lençóis 
Maranhenses, se torna muito pertinente para as discussões sobre saúde masculina e ações 
públicas voltada para a diminuição dos números de casos da doença nas regiões interioranas 
do estado do Maranhão. 
 
2 METODOLOGIA 
A pesquisa, realizada segundo Gil (1999), se apresentou como que de caráter 
exploratória, com enfoque quantitativo, através de pesquisa documental (levantamento de 
dados oficiais do “Portal Departamento de Doenças de Condições Crônicas e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis”, do Ministério da Saúde). Posteriormente, as informações 
colhidas foram compiladas, postas em gráficos e discutidas. Por fim, elaborou-se o presente 
artigo.  
 
3 RESULTADOS  
O levantamento de informações sobre a AIDS se apresenta como que de grande 
importância para o debate sobre o tema, pois através dos resultados de uma região e localidade 
é possível pensar e discutir, de forma mais precisa, as ações e efeitos das políticas públicas 
voltadas para à diminuição e controle da doença.   
O município de Barreirinhas, conhecida por possuir mais de 80% do Parque Nacional 
do Lençóis Maranhenses em seus limites territoriais, e sendo chamada de “Porta de Entrada 
do PNLM”, apresenta cerca de 61 mil habitantes, sendo uma das maiores população, 
juntamente com a cidade Tutóia, na Microrregião dos Lençóis Maranhenses. No que se diz 
respeita os índices de casos de AIDS confirmados e registrados em terras barreirinhenses, nos 
últimos 10 anos, em homens, os dados foram o seguinte: 2 (2008), 1 (2009), 4 (2010), 6 (2011), 
3 (2012), 9 (2013), 7 (2014), 12 (2015) , 5 (2016) e 13 (2017), um total de 62 diagnósticos.   
No que se refere ainda, ao levantamento de dados sobre AIDS em Homens, na 
microrregião dos Lençóis Maranhenses, pode-se destacar a cidade de Humberto de Campos 
que possui mais de 27 mil, sendo a mais antigas da região, e que apresentou, nos últimos 10 
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anos, cerca de 26 registros de homens com AIDS notificados. Assim, por escala de anos, 
respectivamente, os números foram 1, 5, 3, 6, 2, 2, 1, 2, 1 e 3. 
O município de Tutóia, com cerca de 58 mil habitantes, sendo muito conhecido pelo 
seu mercado de pescados, apresentou, entre os anos de 2008 a 2017, 20 casos confirmados de 
AIDS, em homens. Este total, ficou dividido a cada ano, respectivamente, em 1, 0, 2, 4, 2, 1, 
0, 2, 4 e 4. 
O município de Paulino Neves, com seus cerca de pouco mais de 15 mil habitantes, 
em um território de 979,3 km², registrou, nos últimos 10 anos, em homens, 15 casos de AIDS, 
sendo 2 (2008), 4 (2009), 0 (2010), 1 (2011),                1 (2012), 2 (2013), 1 ( 2014), 2 (2015) 
, 1 (2016) e 1 (2017). 
A cidade de Primeira Cruz é considerada, entre todas que fazem parte da microrregião 
dos Lençóis Maranhenses, como uma mais isolada territorialmente, pois ainda não existe 
acesso aéreo e nem terrestre, mas somente fluvial. O município apresenta uma população de 
pouco mais de 14 mil habitante, e informou apenas 9 casos de AIDS em homens, entre os anos 
de 2008 a 2017. Assim, os números ficaram, respectivamente, 1, 0, 3, 1, 1, 1, 0, 0, 0, e 2 












































AIDS nos últimos 10 anos na Microrregião dos Lençóis 
Maranhenses   
 Barreirinhas Humberto de Campos Tutóia Paulino Neves Primeira Cruz
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Os municípios, pertencentes a Microrregião dos Lençóis Maranhenses, apresentaram, 
juntos, um total 132 homens diagnosticados com AIDS, no intervalo de 2008 a 2017. Assim 
sendo, Barreirinhas informou 62 casos da doença, seguido de Humberto de Campos com 26, 








         Fonte: Autores do artigo, 2019. 
 
4 DISCUSSÃO  
Nos últimos anos, o Brasil apresentou crescimento no número de pessoas com AIDS, 
indo de 700 mil em 2010 para 830 mil em 2015, com 15 mil mortes. Desses registros, os 
homens representaram-se como o grupo mais vulnerável para à doença, sejam esses indivíduos 
homo/heterossexuais (CHADE e FELIX, 2016). 
Os índices de homens com HIV representam, segundo o Ministério da Saúde (2019), 
73% dos casos registrados sobre o vírus no país, sendo que um a cada cinco casos estão entre 
homens de 15 a 24 anos. Entre homens na faixa etária de 20 a 24 anos, o diagnóstico da AIDS 
apresentou cresceu de 133% nos anos de 2007 a 2017, passando de 15,6 mil para 36,2 mil 
indivíduos.  
A prevalência dos casos de AIDS em homens, em especial entres os chamados jovens, 
que fazem sexo com pessoas do mesmo sexos, entre os anos de 2009 a 2016, cresceu 
absurdamente 140%, segundo pesquisa encomendada pelo Ministério da Saúde, e realizada 
em 12 municípios brasileiros (FORMENT, 2017).   
Sobre os dados crescentes no número de AIDS em homens, Ayres, Guerriero e Hearst 
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São aspectos que tornam os homens mais vulneráveis: sentir-se forte, imune a 
doenças; ser impetuoso, correr riscos; [...]; considerar que o homem tem mais 
necessidade de sexo do que a mulher e de que esse desejo é incontrolável; o não uso 
da camisinha. A não-utilização da camisinha é atribuída a: estética, alto custo, medo 
de perder a ereção, perda de sensibilidade no homem [...] 
 
Ainda dentro da discussão sobre a AIDS nos indivíduos do sexo masculino, o Portal 
G1 (2018 e 2019), do Grupo o Globo,  apontou que no Maranhão, no intervalo de 2008 a 2018,  
houve um aumento de 41,7% no número de casos de AIDS notificados, por 100 mil habitantes, 
levando, dessa forma, o estado a passar para 4ª posição no ranking da doença entre os 26 os 
estados e Distrito Federal, e o 1º lugar em mortalidade provocada pela síndrome. 
A Secretaria de Estado da Saúde do Maranhão apresentou que dentre os grupos de sexo 
mais sujeito a AIDS no Maranhão o masculino, entre os anos de 1985 até outubro de 2018, foi 
o mais atingido pela doença, sendo que dos 19 mil registados, 62% eram homens (BRASIL, 
2009; BRASIL, 2017; PORTAL G1, 2018).   
Os dados mostraram crescimento da AIDS em meio a população brasileira, em 
destaque a maranhense, em especial entre os homens. Todavia, estima-se que os números 
podem ser ainda bem maiores entre as populações dos municípios, visto que muitos indivíduos 
do sexo masculinos apresentam descuido e desconhecimento com a própria saúde, bem como 
preconceito e medo em confirmarem e tratarem a doença (GELEDES, 2017; SERGIPE, 2017; 
SILVA, 2017; BRASIL, 2019).   
As cidades com maiores fluxo de turistas, uso de álcool e drogas ilícitas, como é o caso 
dos municípios da Microrregião dos Lençóis Maranhenses, em especial Barreirinhas, os 
índices de casos de AIDS podem apresentar maior incidência do que naqueles que não são, 
entretanto, isto não é regra, mas somente um potencializador (SANTOS e PAIVA, 2007). 
   
5 CONCLUSÃO  
Percebe-se que os Municípios da Microrregião dos Lençóis Maranhenses apresentam 
números de casos em homens ainda considerados baixos para o tamanho de sua população, o 
que é positivo. Todavia, o município de Barreirinhas, quando comparado aos demais, possui 
números muito acima das outras municipalidades, o que leva a necessidade de uma discussão 
mais aprofundada sobre os números obtidos e apresentados, a fim de que sejam possíveis 
entender quais fatores explicam este fenômeno. 
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